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tão estreitamente ligadas quanto política e literatura - de 
novo, a vida de um, na órbita do outro. A cultura, seu ambi-
ente. O intelectual, roubando a cena. 
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A D O R N O E A SECULARIZAÇÃO DA MÍSTICA 

NA ARTE MODERNA 

EDUARDO GUERREIRO BRITO LOSSO 

1- Introdução 

O filósofo materialista Theodor Adorno não só retomou 
a crítica à religião feita pelos grandes mestres da suspeita -
Marx, Nietzsche e Freud - como também atualizou-a em sua 
crítica social e cultural. Adorno é defensor de uma razão 
emancipatória que produz uma leitura imanente dos objetos 
estéticos e culturais baseando-se sempre em sua concretude 
social e histórica. Não obstante, isso não impediu que ele 
adotasse um certo componente messiânico na filosofia inspi-
rado não só no contato com Gerschom Scholem e Benjamin 
como principalmente no que ele analisou como sendo uma 
mística secularizada de grandes artistas modernos como 
Schõnberg, Stefan George e Kafka. Este artigo procura refle-
tir sobre as conseqüências dessa simpatia por uma mística da 
arte moderna para a teoria da literatura e sua relação de po-
der-saber com a religião e a teologia, levando em conta toda 
a sua crítica à metafísica e ao fundamentalismo religioso. 

2- No materialismo mais extremo. A Teologia 

Geralmente é em oposição ao positivismo que Adorno 
elabora a necessidade de uma negatividade filosófica que con-
tém em seu germe um aspecto teológico e uma metafísica "ne-
gativa" dialeticamente invertida. Neste momento, o materi-
alismo dialético não se deixa prender nem fixar na matéria, 
ao contrário do positivismo, e coloca em primeiro lugar o 
movimento dialético entre matéria e espírito. 
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Para deixar isso claro, le iamos u m t r echo-chave da 
Dialética negativa: o término de seu capítulo central. 

A saudade materialista de apreender a coisa quer o contrário: so-
mente sem imagem (bilderlos) que se poderia pensar o objeto em 
sua integridade. Tal ausência de imagens converge com a proibição 
teológica das imagens (Bilderverbot). O materialismo o seculariza 
pelo fato de não permitir caricaturar a utopia positivamente; este é o 
conteúdo de sua negatividade. Ele se põe de acordo com a teologia 
lá onde ele é mais materialista. Sua saudade seria a ressurreição da 
carne; ela é inteiramente estrangeira ao idealismo, ao reino do espí-
rito absoluto1. 

Concentrando-se num "ponto extremo, além de todas as 
mediações"2, o ocultamento da transcendência na proibição 
das imagens judaicas é o lugar mesmo do irrepresentável, 
inapresentável, indizível, impossível, enfim, da negatividade 
f i losóf ica , q u e p r e s s u p õ e a n e g a t i v i d a d e t eo lóg ica e 
ontológica. 

O que fica explícito nesse m o m e n t o delicado é que a 
t ranscendênc ia não desapareceu, não foi des t ru ída pelo 
pos i t iv ismo. É a nu l idade da metaf ís ica pos tu lada pelo 
positivismo que é falsa no estado falso, e se a verdade desapa-
receu no m u n d o administrado assim como na razão instru-
mental, não é por que ela não mais existe, antes, por que ela 
está oculta. 

1 A D O R N O , T h e o d o r W.. Band 6. Negative Dialektik. Jargon der 
Eigentlichkeit. Frankfurt am Main: Suhrkamp, 2003, p. 206.Quando não 
cito em português, somente em alemão, como é o caso, todas as traduções 
das passagens são minhas, de Eduardo Guerreiro B. Losso. Todos momentos 
discutíveis aqui apresentados, que podem dar a impressão de falta de funda-
mentação, foram minuciosamente analisados em minha tese. LOSSO, Eduar-
do Guerreiro Brito. Teologia negativa e Theodor Adorno. A secularização da 
mística na arte moderna. Rio de Janeiro: UFRJ, Tese de Doutorado, 2007. 
2 Ibidem p. 394-5. 
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O materialismo em Adorno está longe de se fixar na maté-
ria nem na mera práxis ativista. Seu distanciamento de uma 
práxis que leva mais uma vez à barbárie e à injustiça chega a 
um novo encontro com a teologia; não um encontro sinto-
mático, como a escatologia de Marx e Lukács, porém muito 
refletido. Ao não permitir a representação positiva da uto-
pia, não há como não pensar em negatividade utópica senão 
aproximando-se da negatividade da teologia, ou melhor, da 
teologia negativa. 

A negatividade da teologia está na proibição das imagens. 
O conteúdo da negatividade no materialismo é a proibição 
de uma utopia positiva. A palavra conteúdo (Gehalt) serve 
para acentuar a irredutibilidade substancial e valorativa da 
negatividade que, em si mesma, não contém nenhuma subs-
tância nem valor positivo. 

A utopia positiva foi, mais uma vez, uma ilusão idealista 
do material ismo socialista, por tanto , menos materialista, 
n u m certo sentido, do que um materialismo negativo. Lá 
onde o socialismo acredita estar sendo mais prático, ativo, 
colaborador e prestativo para uma vida melhor, ele está ig-
norando a necessidade de se demorar, sem a mínima pressa, 
no m o m e n t o teórico, parte integrante do que há de mais 
emancipatório no esclarecimento. Não adianta lamentar a 
divisão do trabalho e tentar forçar o que é, sem o próprio 
esforço de mediação teórico, irreconciliável. 

A negatividade utópica é, em suma, teórica; a teoria, por 
conseguinte, encontra-se com a negatividade teológica, não 
fornece fórmulas prontas para a práxis, nem para a ação, 
menos ainda para a resignação, ela incita o movimento refle-
xivo e recíproco da práxis e da teoria, e para isso assevera a 
necessidade de independência e demora necessária no mo-
mento da teoria. 
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Quanto mais suspensa, negativa, mediadora e crítica a te-
oria se torna, mais genuinamente materialista, mais verda-
deira se torna na sua abordagem ao objeto, e com isso, toca 
no seu oposto, a teologia. O materialismo se põe de acordo 
com a teologia não num enfraquecimento de seu desejo do 
objeto, antes no seu ápice. Encontramos em Adorno uma 
espécie de coincidentia oppositorum. Essa dialética entre mate-
rialismo e teologia joga com o pináculo da contradição in-
trínseca do materialismo, a qual se torna, como raras vezes 
acontece, radicalmente refletida. O cristianismo diviniza o 
homem, absolutiza sua carne, e mantém-se posteriormente 
na oposição estanque de espírito e corpo, mas o materialis-
mo negativo põe-se de acordo com a teologia lá onde ele é 
mais materialista, conduzindo a primazia do objeto em 
negatividade teológica. 

Agora resta saber em que sentido Adorno é simpático à 
teologia, já que ele sempre foi, por outro lado, um de seus 
críticos mais ferozes. 

3- Teologia herética, materialismo apócrifo: 
a mística 

A resposta está em quando ele se refere à mística nas 
Vorlesungen (aulas) sobre metafísica, esclarecendo o que es-
creveu na Dialética negativa. 

A indiferenciação antagônica entre a temporalidade e as idéias, como 
ela no fundo se mantém em toda a metafísica, não pode em última 
instância ser mantida. Há motivos espalhados e esporádicos na his-
tória do espírito que remetem para isso. E sem dúvida, de m o d o 
especialmente curioso, eles se acham menos na história da filosofia 
- se os senhores prescindirem de determinados elementos em Hegel 
- do que na teologia herética; isto é, na especulação mística, que 
sempre foi essencialmente herética e que teve sempre u m estado 
precário no interior da religião institucional. Eu penso com isso na 
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doutr ina mística - como ela irmana a doutr ina mística da cabala 
com a mística cristã! mais ou menos como no caso de Ângelus 
Silesius - de uma relevância infinita do m u n d a n o [Innerweltlichen\ 
e com isso do histórico para com a transcendência e para com.qual-
quer representação possível da transcendência.3 

Adorno prova ser cuidadoso no uso da palavra "herético" 
ao observar que a mística, embora esteja no interior de reli-
giões institucionais, sustenta-se nela de forma precária, ob-
servação com a qual Gershom Scholem estaria de acordo4. 
Assim como o materialismo "apócrifo" descobre e elabora o 
lado "apócrifo" do idealismo5, a dialética negativa descobre e 
elabora algo do elemento herético da teologia: a mística 
especulativa. Essa tese despertaria reações indignadas de ma-
terialistas se não acrescentássemos que disso não se pode con-
cluir que Adorno seja um místico, assim como não é um ide-
alista. 

Adorno chama a mística de "teologia herética". Adorno 
não é um místico especulativo nem um teólogo herético. Mas 
o valor que dá a essas manifestações da história do espírito, e 
as conseqüências que tira de sua função nessa história são 
maiores do que caberia a um materialista marxista mais 
ortodoxo, digamos assim. Adorno descobre nessa teologia 
herética a relevância "infinita" do mundano e do histórico 
para a transcendência, ao contrário da separação radical 
entre mundo sensível e mundo das idéias de Platão, da lógica 

3 ADORNO, Theodor W..Nachgelassene Schriften. Metaphysik: 

Begriff und Probleme (1965),Bd. 14. Rolf Tiedemann (org.). Frankfur t am 
Main: Suhrkamp, 1998, p. 158-9. 
4 SCHOLEM, Gershom. ZurKabbala und ihrer Symbolik. Zürich: Suhrkamp, 
1973, ver o ensaio "Religiõse Autoritât und Mystik", p. 21. 
5 ADORNO, Theodor W.. Negative Dialektik, p. 204, isso ocorre na comple-
xa retomada de Kant e Hegel por Adorno. 


